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Introdução:

Segundo IBGE (2022) no Brasil tem

aproximadamente 32.113.490 pessoas acima de 60

anos de idade, o que corresponde a 15,81% da

população. Os dados do Sistema de Indicadores de

Saúde e Acompanhamento de Políticas do Idoso

(SISAP-Idoso), mostram que a proporção de idosos

do município de Pará de Minas - MG em 2022 era

de 12,43%, ou seja, este município acompanha o

mesmo perfil demográfico retratado no Brasil em

relação a população idosa. A mudança na estrutura

etária da população brasileira, que reflete uma

redução no número de crianças e jovens e o

aumento de idosos, exige um movimento em

relação ao processo de cuidar envolvendo os

idosos, uma vez que muitos são acometidos por

doenças crônicas não transmissíveis nessa fase da

vida.

Objetivo:

Descrever o perfil comportamental dos idosos no

município de Pará de Minas - MG.

Métodos:

Trata-se de um estudo de campo envolvendo uma

amostra de 363 idosos do município de Pará de

Minas - MG. O trabalho teve abordagem descritiva e

quantitativa, com delineamento transversal. Para

coleta de dados, utilizou-se questionário estruturado

e multidimensional com base no ELSI-Questionário,

abordando as características comportamentais em

saúde e fatores de risco associados. Para coleta de

dados foi realizada a aplicação do questionário na

residência dos idosos e os dados obtidos foram

tabulados em planilha do Microsoft Excel® for

Windows (2016) e analisados por meio de

estatística descritiva. Utilizou-se medidas de

tendência central (média ou mediana), além de

frequência absoluta (n) e relativa (%).

Resultados:

O percentual de 72,45% da amostra eram mulheres,

35,54% tinham idade entre 70 e 79 anos e 66,94%

eram aposentados. O percentual de 62,5% dos

idosos realizam caminhada ao menos uma vez por

semana; Apenas 9,92% dos idosos realizam

atividades físicas vigorosas na semana; 5,23% dos

idosos consomem verduras e legumes e 9,6%

consomem frutas três vezes ao dia; 68,32%

responderam que nunca beberam e 85,67%

disseram não fumar. E sobre a autoavaliação sobre

a saúde geral, 38,57% disseram ser regular.

Considerações finais:

Em sua maioria a amostra era composta de

mulheres, sendo que parte das participantes ainda

não se encontrava aposentada. Observou-se que a

adesão a atividades físicas vigorosas é baixa. A

alimentação, em termos de consumo de frutas e

verduras, também apresentou índices relativamente

baixos, por outro lado, hábitos como o consumo de

álcool e tabaco são pouco prevalentes entre os

idosos. No entanto, a autoavaliação da saúde

mostrou que uma parcela significativa, considera

sua saúde geral como regular, sugerindo que,

apesar dos comportamentos positivos em relação

ao tabagismo e consumo de álcool, existem outros

fatores envolvidos na percepção de saúde dos

idosos que podem refletir outras preocupações em

relação à saúde e/ou aposentadoria. Esses

resultados destacam a importância do papel dos

Enfermeiros, profissionais de saúde e gestores para

planejar ações estratégicas no sistema de saúde

que assegurem a atenção integral à saúde da

pessoa idosa, promovendo o autocuidado e

incentivando o investimento em estratégias e

políticas públicas para a reversão do quadro de

morbimortalidade e incapacidades na população

idosa. Este trabalho faz parte de um projeto maior,

que visa identificar as necessidade e hábitos dos

idosos, para subsidiar projetos voltados a eles.
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